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O CONTATO ENTRE O HOMO NEANDERTALENSIS E O HOMO SAPIENS: 








O presente artigo tem por objetivo analisar os aspectos da transição entre o Paleolítico 
Médio e Paleolítico Superior observando as dinâmicas de natureza biológica, cultural e 
cognitivo/simbólica que marcaram com particular ênfase aos aspectos evolutivos entre 
às espécies H. neanderthalensis - H. sapiens, cujo cenário geográfico associa o 
continente Europeu aos Neandertais e o Africano aos sapiens. 
 





O estudo das relações entre H. sapiens e H. neanderthalensis, observando os 
dados fósseis do leste israelense nos sítios arqueológicos Kebara, Amud, Tabun, 
Zuttiyeh, Skhul e Qafzeh, indicam que precisamente nessa área do Oriente Próximo teria 
sido o primeiro encontro entre as espécies. Esse contato, à luz de novos estudos da 
antropologia molecular, reconhece um cruzamento (troca de genética) ocorrido entre as 
duas populações no Oriente Médio, entre 100.000 e 50.000 anos AP, acontecimento 
advindo antes do povoamento do H. sapiens para os demais continentes. Os aspectos da 
interação cultural H. sapiens/H. neanderthalensis são analisados na Europa entre 40.000 
e 30.000 anos AP no contexto das indústrias líticas de transição denominadas como: 
castelperroniano francês e uluzziano italiano. O comportamento cognitivo-simbólico 
evidente nos aspectos da cultura material e exemplificados em práticas funerárias, 
advento da arte e confecção de ornamentos, representam atividades complexas em que o 
conceito de pensamento abstrato está presente. Então essas ações, se comprovadas em 
contextos Neandertais, mostraria a origem da “modernidade cultural” em uma espécie 
anterior e também contemporânea ao sapiens. 
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1. ORIGENS NEANDERTAIS 
1.1 Europa 
O H. neanderthalensis viveu entre 250.000 e 28.000 anos AP, o seu holótipo foi 
identificado pela primeira vez no Vale do Neander, na Alemanha (KING, 1864), tendo 
sua distribuição geográfica entre a costa atlântica europeia e o Uzbequistão, e do País do 
Gales até o Mediterrâneo. Muitos aspectos da vida e da extinção deste hominídeo têm 
sido objeto de estudo, em particular, para determinar qual foi o papel desempenhado por 
esta espécie na história evolutiva do H. sapiens. 
Várias têm sido as interpretações até o momento. No passado, os Neandertais 
foram considerados um elo perdido, uma forma intermediária entre o homem e os 
primatas (BOULE, 1911). Em seguida, no início do século XX, os mesmos foram 
aproximados ao sapiens, sendo considerada uma subespécie chamada H. sapiens 
neandertalenses (KLEINSCHMIDT, 1938). Esta decisão foi tomada com base em 
dados anatômicos (a grande capacidade craniana que une as duas espécies) e 
considerações culturais, tais como a presença de enterramentos em ambas as espécies. 
Atualmente, os pesquisadores tendem a considera-los uma espécie separada 
chamada H. neanderthalensis (RAK, 1998; STRINGER; GAMBLE, 1993). Esta 
hipótese baseia-se principalmente no fato que hoje se conseguiu definir claramente o 
caráter do Neandertal e mostrar características exclusivas da espécie. Acredita-se que a 
evolução e a especiação do homem de Neandertal foram largamente influenciadas pela 
presença simultânea de três fatores: isolamento geográfico, alterações ambientais e 
considerável variedade genética (STRINGER; GAMBLE, 1993).  
Os estudos sobre DNA mitocondrial enfatizaram as diferenças entre o H. sapiens 
e o Neandertal não revelando cruzamento entre as duas espécies. De acordo com este 
modelo as populações sapiens chegaram à Europa substituindo completamente a 
população neandertalense sem troca genética (KRINGS et al., 1997, 1999, 2000; 
OVCHINNIKOV, 2000; SERRE et al., 2004; BEAUVAL et al., 2005; LALUEZA-FOX 
et al., 2006; ORLANDO et al. 2006, CARAMELLI et al., 2006). Entretanto, pesquisas 
atuais indicam a existência de troca genética entre as espécies (GREEN et al., 2010). 
Os estudos paleogenéticos permitiram compreender as importantes mutações na 
evolução da nossa espécie, esclarecendo os aspectos sobre a influência Neandertal no 
desenvolvimento das características do homem moderno. Esses estudos identificaram a 
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separação sapiens/Neandertal entre 690.000 e 550.000 anos AP (KRINGS et al., 1997). 
Assim, a origem hominídea europeia que deu origem aos Neandertais é distinta daquela 
que na África deu origem ao H. sapiens, indicando que a origem e evolução das 
caraterísticas tipicamente Neandertais se desenvolveram exclusivamente no continente 
europeu (ARSUAGA et al., 1997; BERMUDEZ DE CASTRO et al., 2003; CONDEMI, 
1998, 2007; HUBLIN, 1988, 1990; MOLINES et al., 2005; ROSAS, 2001). 
 
1.2 Registro fóssil 
Os fósseis de Arago (França) e Petralona (Grécia) tem, em um período entre 
450-300.000 anos AP, morfologia craniofacial que mostra uma “neandertalização” 
progressiva, que é evidenciada nas calotas cranianas Neandertais de Swanscombe 
(Alemanha) e Sima de los Huesos (Espanha). Os aspectos típicos de Neandertal podem 
ser observados nos fósseis de Saccopastore (Itália), de La Ferrassie e Chapelle - aux – 
Saints (ambos na França) (MALLEGNI, 2004). 
Levando em consideração as características cranianas e mandibulares do 
Neandertal, Silvana Condemi (2001) divide os fósseis que representam sua evolução em 
três etapas: 
 Um primeiro grupo é constituído de pré-neandertais arcaicos, fósseis em 
que as características Neandertais são antecipadas. Os fósseis deste grupo datam entre 
450.000 e 350.000 anos AP (12-9 estágios de isótopos de oxigênio). Faz parte deste 
grupo os fósseis de Arago (21, 2, 13), de Petralona e de Sima de los Huesos (4, 5). 
 O segundo grupo, denominado pré-neandertais tardios, são compostos 
pelos fósseis que mostram uma “neandertalização” clara, situados entre os estágios de 
isótopo de oxigênio 9-5. Esse grupo inclui os fósseis de Swascombe e Steinheim na 
Alemanha (225.000 anos AP), La Chaise abri Suard e Biache - ST - Vaast (1.2) na 
França datado 180.000 anos AP, e os mais recentes de Krapina 3 (100.000 anos A. P.) e 
Saccopastore (1, 2) (60.000 anos AP). 
 O terceiro grupo está representado pelos fósseis Neandertais clássicos. 
Fazem parte deste (estágio isotópico de oxigênio 3 e 4), a evidência de La Ferrassie, La 
Chapelle – aux – Saints e St. Cesaire em França e o crânio italiano da gruta Guattari 
(com datação de cerca de 45.000 anos AP) (CONDEMI, 2001). 
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2. ORIGENS SAPIENS 
2.1 África 
A origem da espécie humana moderna esta intimamente ligada ao continente 
africano, dentro dessa perspectiva territorial, os estudos baseados em dados 
paleogenéticos e paleoantropológicos indicam que a mesma teria se desenvolvido de 
uma população única que viveu na África entre 200.000 e 150.000 anos AP. Esta 
hipótese é conhecida como modelo “Out of África” (STRINGER; ANDREWS, 1988; 
BRÄUER, 2001). 
A reconstrução da árvore filogenética da espécie baseada no estudo sobre o 
mtDNA, permitiu a reconstrução da mudança evolutiva das populações que viveram 
neste continente, pois, ao contrário do DNA nuclear, este (DNA mitocondrial) é 
transmitido apenas pela mãe, e, portanto, não sofre qualquer mistura entre gerações. 
Estes estudos possibilitaram observar que a variabilidade genética das populações atuais 
é baixa e que a maior diversidade é atestada em populações africanas (CANN et al., 
1987), isto significa que a diversificação da espécie no continente africano teve um 
processo mais longo do que no resto do planeta. Além disso, o DNA mitocondrial dos 
homens deriva de uma única variante feminina Africana que emergiu entre 290.000 e 
140.000 anos AP e é conhecida como "Eva Africana" (CANN et al., 1987). 
Nesse sentido toda a variabilidade humana presente na Terra seria originada a 
partir de uma população reduzida a um número entre 10.000 e 1000 pares parentais. 
Como resultado deste fenômeno, verificaram-se mecanismos de especiação, devido a 
fatores ecológicos e climáticos, que levaria a uma reorganização radical anatômica e 
comportamental. Esses dados também são corroborados pela análise do cromossomo Y 
(apenas masculino) (DUPANLOUP et al., 2003; CAVALLI SFORZAet al., 2006). 
 
2.2 Os vestígios fósseis 
As datações dos vestígios fósseis no território africano estão em consonância 
com as estimativas da análise genética molecular, apoiando o modelo evolutivo que 
identifica na África subsaariana a área de especiação do H. sapiens. No entanto, os 
estudos referentes aos fósseis humanos no continente africano com datações mais 
recuadas mostram-se de difícil reconhecimento, pois, um conjunto heterogêneo de 
fósseis mostravam características mais "modernas" e capacidade craniana notável, e 
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foram denominadas como: “H. sapiens arcaico”, ficando evidente a existência de uma 
continuidade regional africana na nossa linhagem. (TARTARELLI et al., 2001). 
Neste período de tempo foram definidas as características físicas de nossa 
própria anatomia: um corpo mais magro e menos muscular, ossos mais leves e menos 
robustos, face plana (ortognática), dentes menos maciços, caixa craniana mais alta e 
arredondada e uma capacidade craniana significativa (1300cm³). Não há nenhuma 
indicação de que a alta variabilidade morfológica dos fósseis africanos é devida a 
diferentes cronologias, mecanismos evolutivos em diferentes áreas geográficas ou uma 
combinação de ambos os fatores. 
Os fósseis africanos do Pleistoceno Médio e Superior foram divididos em três 
grupos (DAY, 1986) que representam três estágios de evolução das formas humanas, da 
mais antiga para o homem anatomicamente moderno (MCBREATY; BROOKS, 2000): 
 O primeiro considera vestígios entre cerca 1,5 a 0,2 milhões de anos. Os 
fósseis desse período têm características arcaicas ao lado de outras mais modernas. Faz 
parte desse grupo os vestígios considerados no passado como formas evoluídas de H. 
erectus ou "formas antigas arcaicas" de H. sapiens (H. ergaster, H. rodesiensis o H. 
heidelbrigensis, H. njarasensis, H. louisleakeyi). A este grupo pertencem os fósseis de 
Olduvai, na Tanzânia (OH9, OH11); o fóssil de Kabwe em Zambia; os fósseis de 
Saldanha e Cave of Hearths na África do Sul; os fósseis encontrados no Norte da África 
de Ain Maarouf, Kebibat , Sidi Abderrahman e Thomas 1 Quarry no Marrocos e 
Tighenif na Argélia.  
 Do segundo grupo são considerados os fósseis de H. sapiens Latu sensu, 
ou seja, a forma desta espécie que representam formas de transição, cada fóssil 
apresenta diferentes características, mais arcaicas e mais recentes. A este grupo pertence 
o crânio queniano de Guomode (KNM-ER 3844 e 999); o crânio de Ngaloba (Laetoli 
Hominid 18) na Tanzânia; os fósseis do Jebel Irhound no Marrocos, e os fósseis de 
Herto na Etiópia (Middle Awash) que remonta 160.000 anos AP. Esses foram 
classificados como uma nova paleo sub-espécie de H. sapiens: H. sapiens indaltu. Ao 
contrário do atual, este sapiens tem um crânio neural e facial mais robusto, mais longo e 
estreito (WHITE et al., 2003). 
 O terceiro grupo é representado por fósseis africanos com características 
anatômicas totalmente modernas, falamos de H. sapiens stricto senso, o vestígios mais 
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antigos datam 130.000 90.000 anos AP A este grupo pertencem à evidência de Omo na 
Etiópia, de Klaises River Mouth (115.000 anos A.P) e de Border Cave na África do Sul 
e o mais recente no norte do continente de Dar-es-Soltan, de Zouhrah (40.000 anos 
A.P); de Temara no Marrocos (90.000- 60.000 anos AP); de Soleb no Sudão 
(provavelmente de 90.000 anos A.P) e de Taramsa no Egito (50.000-80.000 anos AP). 
As características morfológicas desses fósseis podem ser atribuídas a um sapiens 
moderno, no entanto, apresenta um campo de variação morfométrica maior do que hoje 
(BRAUER, 2001; BRAUER; SINGER, 1996, TARTARELLI et al., 2004). 
 
3. CONTATO 
3.1 Oriente Médio 
O Oriente Médio teria sido o lugar de contato entre populações de Neandertais 
que foram se espalhando para sul da Europa e os grupos humanos morfologicamente 
modernos que da África se dispersaram para o norte. No Oriente Médio existem vários 
sítios com achados de fósseis humanos de ambas as espécies associadas com a mesma 
indústria lítica Musteriense. As semelhanças da indústria lascada são tão altas que não e 
possível distinguir a espécie do artesão. 
Os sítios israelenses considerados são Zuttiyeh, Skhul e Qafzeh, nesses foram 
evidenciados restos do homem anatomicamente moderno (BAR-YOSEF, 1989, 1995; 
VANDERMEERSCH, 1982; SCHWARTZ; TATTERSAL, 2000; VANDERMEERSCH , 
1981; HOWELLS, 1974; STRINGER, 1974; TRINKAUS, 1984) , e Tabun, Amud, 
Kebara que apresentaram fósseis Neandertais (GRUN; STRINGER, 2000; RAK, 1994). 
Os sítios israelenses estão todos nas proximidades do Monte Carmelo. Alguns fósseis 
encontrados nestes lugares tem caraterísticas morfológicas particulares. De fato, homens 
de aparência moderna tem uma robusteza considerável, enquanto os Neandertais 
apresentam características diferentes das encontradas na versão típica europeia; por isso 
os estudos tiveram dificuldade estabelecer a associação desses como pertencentes a uma 
espécie (KEITH, 1927; MC COWN; KEITH, 1939; BROSE; WOLPOFF, 1971; RAK, 
1998) 
A proximidade geográfica dos sítios que permitiriam um contato geográfico 
viável levou alguns pesquisadores a especular a hibridação destas duas formas humanas 
ou a existência de um único grupo com diferentes morfologias. Os sítios de Skhul e 
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Tabun, distantes cerca de 300 metros entre si e apresentando uniformidade da cultura 
material (Musteriense levantino) foram associados com uma única população humana 
que foi definida por Mc Cown e Keith como "Paleantropi palestinos" (MC COWN; 
KEITH, 1939), sendo posteriormente levantada a possibilidade de uma evolução 
endêmica dos Neandertais. 
As evidências atuais tendem a apoiar a existência de dois grupos distintos, com 
diferentes características. As datações dos achados fósseis mostram uma alternância das 
populações, não indicando a presença simultânea das duas espécies em um mesmo sítio. 
Na verdade, o sapiens arcaico, representado pelo crânio de Zuttiyeh é datado de cerca de 
170.000 anos AP (BAR-YOSEF, 1989, 1995), os primeiros neandertais, representado 
pelo crânio de Tabun têm data que remonta a 122.000 anos AP (GRUN; STRINGER, 
2000), os homens de morfologia moderna de Qafzeh e Skhul datam de cerca de 100.000 
anos AP (VALLADAS et al., 1988) e os neandertais típicos de Amud e Kebara estão 
datados entre 60. 000 e 50. 000 anos AP. (VALLADAS et al., 1987; VALLADAS et al., 
1999). E a partir do Paleolítico Superior (cerca de 20. 000 anos AP), temos apenas 
vestígios do homem morfologicamente moderno. No entanto, a unidade tecno-cultural 
da região sugere uma ocupação contemporânea das duas populações. As indústrias 
Musteriense em Israel mostram uma continuidade cultural homogênea a partir de 
200.000 anos atrás até o Paleolítico Superior. A hipótese de uma sucessão, portanto, 
parece mais devido à raridade dos restos humanos, do que uma verdadeira alternância 
das populações humanas sobre o território (VANDERMEERSCH, 2009). 
 
3.2 interbreeding, análise genética 
A antropologia molecular é uma disciplina que combina a pesquisa arqueológica 
pré-histórica com os dados genéticos evolutivos, fornecendo possíveis respostas para 
questões cruciais, tais como as relações evolutivas entre as espécies, a origem da 
linhagem humana, o estudo dos movimentos migratórios, o aparecimento do H. sapiens 
e sua relação com os Neandertais. A antropologia molecular procura identificar quais 
eram as principais mutações na evolução dos caráteres morfo-estruturais e neuro-
biológicos de nossa espécie, realizando comparações do DNA antigo (aDNA) e o DNA 
de populações atuais. 
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Quanto à relação entre H. sapiens e H.neanderthalensis as análises genéticas 
colocam as duas espécies em dois ramos distintos da árvore evolutiva dos hominídeos, 
identificando a separação entre as duas linhagens, por meio da aDNA e análise do 
mtDNA, estimada em cerca 600.000 anos AP (KRINGS et al., 1997; GREEN et al., 
2006), data que seria consistente com a de 300mil indicada por paleoantropólogos, onde 
sugerem que a evolução genética acontece mais cedo do que morfológica (MALLEGNI, 
2004). Além disso, de acordo com esses estudos, não haveria qualquer vestígio de genes 
Neandertais na bagagem genética do sapiens (SCHMITZ et al., 2002; CARAMELLI et 
al., 2003). Recentemente os cientistas foram capazes de reconstruir 60% do genoma 
neandertalense e a comparação deste genoma com aquele de cinco humanos atuais de 
diferentes populações: um chinês, um francês, um habitante de Papua Nova Guiné, dois 
africanos, um do sul e outro no norte do país, constatou que todas as pessoas modernas 
exceto para os africanos, têm em seu DNA 1 - 4 % de genes de Neandertais. Isto 
significa que houve uma interbreeding entre H. sapiens e H.neandertaisensis tanto que 
os sinais do cruzamento estão escritos em nossos genes. Os traços genéticos do homem 
de Neandertal , no entanto, não foram encontrados em DNA Africano atuais, 
provavelmente porque tal travessia seria realizada no Oriente Médio, entre 100.000 e 
50.000 anos AP., antes da propagação do H. sapiens pelo mundo (GREEN et al., 2010). 
De acordo com esse estudo os dados do cruzamento entre as espécies foram 
confirmados, onde, a maior variabilidade genética forneceria mais opções para 
adaptação e sobrevivência para o H. sapiens (YOTOVA et al., 2011; ABI-RACHED et 
al. 2011). Os resultados são tão revolucionários que não pode parecer surpreendente que 
a reação da comunidade científica pronunciou-se de forma diferente sobre essas 
hipóteses. Essas questões ainda são o centro do debate científico atual. 
 
3.3 O sapiens na Europa 
O período de tempo entre 38.000 e 30.000 anos AP é muito complexo levando 
em consideração a interação entre povos e culturas. No continente europeu são 
encontrados os últimos sítios da cultura Musteriense, as indústrias de transição, e os 
primeiros achados da cultura Aurinhacense. Do ponto de vista biológico, estamos 
presenciando a extinção gradual dos Neandertais e a propagação do sapiens. Uma 
dificuldade adicional é representada pelas datações radiocarbônicas, onde, o Carbono 14 
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não é bastante confiável para este intervalo de tempo (HIGHAM et al., 2009). 
A primeira incursão dos homens da morfologia moderna é estabelecida entre 
34.000 e 35.000 anos AP, como atestado pelo fóssil de Mladec na República Checa, 
associado ao Aurinhacense, datando entre 31.000 e 35.000 anos AP (SVOBODA, 
1994), e pelo crânio e mandíbula de Oase, na Roménia, de 32.000 – 34.000 anos AP 
(ROUGIER et al., 2007) e, novamente, na Romênia, o crânio de Pestera Muierii que 
remonta a 32.000 anos AP (SOFICARU et al., 2006). Mas os primeiros fósseis de Cro-
Magnon na Europa, associado com as indústrias Aurinhacense têm datações de 34.000 a 
35.000 anos atrás. Apesar dessa incerteza, a maioria dos estudiosos concorda em 
associar o Aurinhacense a o H. Sapiens. 
Um artigo recente proposto pela Universidade de Siena, mostra que os dentes da 
Grotta del Cavallo, anteriormente considerados do Neandertal, são realmente sapiens. A 
datação é muito antiga, 43-45 mil. AP. Isso indica que esse seria o primeiro vestígio de 
sapiens na Europa e ainda mais surpreendente é a notícia que este vestígio está 
associado com indústria lítica uluzziana (BENAZZI 2011). 
 
3.4 Tecnologia dos Neandertais e indústrias de transição 
Os Neandertais do ponto de vista tecnológico produziram inicialmente indústrias 
líticas Acheulense e depois, a partir de cerca de 250.000 anos AP, a sua produção lítica 
foi em grande parte Musteriense. 30.000 anos AP, antes de sua extinção o H. 
Neandertaisensis criou artefatos “novos” atribuíveis a o Chatelperroniano. No passado, 
acreditava-se que ele também foi o autor do Uluzziano, sendo que essas são 
consideradas indústrias líticas de transição entre o Paleolítico Médio e Superior. 
De fato a associação entre cultura material e a espécie humana é bem mais 
complicada. A modernidade cultural e biológica é considerada como entidades 
diferentes. Provavelmente as indústrias de transição seriam atribuídas ao Neandertal, 
que pouco antes da sua extinção, se acredita, terem sido capazes de demonstrar a 
capacidade de alterar e modificar o seu comportamento, talvez, estimulado por um 
contato inesperado. No entanto, sobretudo a atribuição do Uluzziano é muito aleatória. 
Se nós atribuímos o Musteriense europeu só ao Neandertal, os últimos teriam 
vivido pelo menos até 32.000 anos AP (fósseis de Vindja na Croácia), 31-32.000 anos 
AP no sítio da Gruta de Oliveira, na Península Ibérica (MARKS et al., 1998), 28.000 
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anos AP nos depósitos de Figueira Brava e de Salemas em Portugal, e 27.000 anos AP 
no sítio andaluz Zafarraya de 27.000 anos AP. Sendo confirmada a datação da caverna 
de Gorham, em Gibraltar isso indicaria uma ocupação Neandertalense até 28.000 AP e 
talvez tardiamente a 24.000 anos AP (FINLAYSON et al., 2006). 
Esses dados mostram que a extinção dos Neandertais ocorreu milhares de anos 
após a ocupação do sapiens, embora pareça que as duas populações nunca viveram 
juntas nas mesmas áreas, como observado no Oriente Médio, optando por diferentes 
nichos ecológicos. Parece que as populações de Neandertais na Europa, que enfrentam o 
avanço progressivo do sapiens, mudaram-se para o sul do continente, como os Balcãs 
(HIGHAM et al., 2006),a Itália (KUHN; BIETTI, 2000),a Criméia (CHABAI; MARKS, 
1998), e as áreas mais remotas da Península Ibérica definidas como "territórios além da 
fronteira do Ebro" (ARSUAGA, 1999). 
A indústria Musteriense manteve-se mais ou menos inalterada por dezenas de 
milhares de anos e isso foi interpretado como fixação cultural e incapacidade de 
inovação. Estudos recentes mostram que estes pressupostos não são totalmente corretos: 
de fato é certo que a cultura lítica Musteriense é estável e persistente, mas, não é 
verdade que essa estabilidade é devida à imobilidade e falta de criatividade (FEBLOT-
AUGUSTINS, 1997; MCBREARTRY; BROOKS, 2000; SORESSI, 2005). 
De fato desde a fim do Paleolítico Médio a produção lítica musteriense mostra 
maior grau de variabilidade e inovação, apresentando uma cadeia operacional bem 
organizada, onde a estratégia de busca da matéria prima é variável e complexa 
(FEBLOT-AUGUSTINS, 1997). Este comportamento demonstra a capacidade de 
planejar e formular estratégias com base na experiência do passado exercendo esse 
comportamento em diferentes contextos. (MCBREARTRY; BROOKS, 2000; 
SORESSI, 2005). 
Durante o Paleolítico Superior o contato direto ou indireto com o sapiens teria 
pressionado as últimas populações Neandertais a criar indústrias inovadoras, culturas 
essas denominadas de "transição”. Portanto, a transição tem tanto significado 
cronológico e cultural, porque se refere à transição do Paleolítico Médio para o 
Paleolítico Superior e a substituição dos Neandertais por H. sapiens. O termo 
"transição" pode ser enganoso, entretanto, a passagem a que se refere não tem sido lenta 
e gradual, mas rápida. Mesmo na estratigrafia dos sítios arqueológicos não são 
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encontradas camadas estratigráficas de passagem, mas a diferença entre uma cultura 
para outra é notória e distinta. 
Castelperroniano 
O Castelperroniano é uma indústria lítica que pode representar uma transição 
entre o Musteriense e o Aurinhacense. Os vestígios dessa cultura se desenvolveram em 
uma área geográfica limitada que inclui a Aquitânia, a porção sudoeste e centro da 
França, e se estendeu até a fronteira com a Espanha, nos Pirenéus. Com a exceção de 
Arcy-sur Cure, na França, os objetos feitos de osso são raros. 
O Castelperroniano encontrado na Aquitânia, na porção sudoeste e centro da 
França, na fronteira com a Espanha e nos Pirenéus têm datações que variam entre 
40.000 e 32.000 anos AP (BROGLIO, 2004). Até hoje a indústria é atribuída aos 
Neandertais. Essa associação baseia-se no vestígio de Saint-Cesaire na França, onde os 
artefatos Castelperroniano estão associados com um esqueleto neandertalense 
parcialmente completo que tem uma idade de cerca de 36.000 anos AP (MERCIER et 
al., 1993; LEVEQUE et al., 1993). Em Arcy-sur-Cure os níveis Castelperronianos tem 
datação mais recente de 33.000 anos AP (DAVID et al., 2001). 
Estes resultados demonstram a versatilidade cultural do homem de Neandertal, 
que tinha a capacidade de evoluir e produzir uma indústria lítica diversificada, sendo 
essa associada a um processo de aculturação dos sapiens ou por uma evolução local do 
complexo Musteriense (DEMAR; HUBLIN, 1989; MELLARS, 1989; DEMARS 1990, 
1991; GRAVES, 1991). 
Uluzziano 
O Uluzziano é encontrado predominantemente nas regiões italianas da Puglia, 
Toscana e Campania: Grotta di Castelcivita (GAMBASSINI, 1997), la Grotta della 
Cala (BENINI et al., 1997), Grotta La Fabbrica (PITTI et al., 1976), Grotta del Cavallo 
(PALMA DI CESNOLA, 1993) sendo datado em 33.000 anos AP, e sua atribuição é um 
tanto obscura. De fato, até poucos anos atrás a indústria uluzziana estava ligada aos 
Neandertais (PALMA DI CESNOLA, 1969; PALMA DI CESNOLA; MESSERI, 1967; 
CHURCHILL; SMITH, 2000). Essa associação foi estabelecida pela atribuição de três 
dentes encontrados na Grotta del Cavallo a essa espécie. Novos estudos sobre estes 
vestígios identificaram eles como pertencentes aos sapiens (BENAZZI et al., 2011). 
A discussão sobre a origem do Uluzziano continua em aberto, pode ser uma 
Revista Iniciação Científica, v. 11, n. 1, 2013, Criciúma, Santa Catarina. ISSN 1678-7706 
201 
possível evolução de um Musteriense local, ou alóctone, possivelmente proveniente do 
Trans-Adriático. A indústria lítica de Kilissoura V no Peloponeso é um complexo com 
características semelhantes, cuja data, que ainda tem de ser confirmada, seria 43.782 
anos + - cal. AP (KOUMOUZELIS et al., 2001; ZILHÃO, 2007). 
 
3.5 Origem e influências das culturas de transições 
Demais estudos serão necessários para lançar luz sobre a questão. No entanto, 
independentemente do artesão, estas culturas, o Uluzziano e o Castelperroniano, 
poderiam ser a evidência que demonstra a interação cultural entre as duas espécies, 
sapiens e Neandertais. Ainda não está clara a origem destas indústrias. A este respeito, 
os investigadores tendem a seguir dois modelos principais: os aculturativos ou a 
evolução interna. 
De acordo com a primeira hipótese, haveria um contato direto entre as duas 
espécies e os Neandertais teriam aprendido as inovações tecnológicas dos recém-
chegados. A segunda hipótese afirma que não houve nenhum contato direto entre o Cro-
Magnon e o Neandertal. Sendo assim, os Neandertais teriam encontrado objetos de 
fabricação moderna e os utilizaram como modelo para sua própria indústria, ou criaram 
uma essa de forma independente. Neste sentido se pensa o Musteriense de tradição 
Acheuliana para o Catelperroniano (PELEGRIN; SORESSI , 2007) e o complexo 
Musteriense denticulado da Toscana para o Uluzziano (PALMA DI CESNOLA, 1993). 
 
4. MUNDO SIMBÓLICO 
4.1 O comportamento cognitivo simbólico e a origem da modernidade 
comportamental 
 
A transição entre o Paleolítico Médio e Paleolítico Superior também é 
caracterizada pelo surgimento de comportamentos modernos relacionados com o uso da 
linguagem articulada, a arte, os enterramentos, os ornamentos, a extrema variabilidade 
de ferramentas líticas e uma maior organização do território. 
A modernidade comportamental é determinada por processos cognitivos 
simbólicos que permitem uma nova visão e percepção do mundo. De fato, os seres 
humanos precisam simbolizar e conscientemente criar o mundo em que vivem 
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representando sua experiência com símbolos criados pelo seu próprio pensamento 
(TATTERSAL, 2002). Arsuaga (1999) define o aparecimento de comportamentos 
modernos como uma "revolução dos símbolos", em que, pela primeira vez a natureza 
adquire significado e pode ser entendida. 
Na análise deste comportamento deve-se notar que o homem anatomicamente 
moderno do Paleolítico Superior teve um pensamento abstrato profundamente ligado ao 
uso da linguagem articulada. A presença de atividades simbólicas por grupos 
Neandertais é bem menos debatida. (TATTERSAL; DIBBLE; FACCHINI, 2000; 
VANDERMEERSCH, 1991; CHASE; NOWELL,1998). 
No entanto, é opinião comum de que a modernidade comportamental está 
desconectada da modernidade biológica, tanto que os grupos sapiens no Oriente Médio 
compartilhavam com os Neandertais o território, mas também as estratégias e 
ferramentas de subsistência; portanto os sistemas cognitivos, simbólicos parecem 
semelhantes. O homem moderno não adquire comportamentos simbólicos desde a sua 
origem, mas só mais tarde, talvez devido a um estímulo. 
 
4.2 Práticas mortuárias 
Existem sítios arqueológicos associados a H. neanderthalensis com 
enterramentos, vários argumentos supõem que esses enterros são intencionais, porém os 
debates giram entorno dos seus significados simbólicos. A introdução da prática 
funerária aconteceu dentro de um sistema de cultura independente da espécie humana. 
Não parece existir condicionamento biológico na base deste comportamento 
(MARTINI, 2008). 
Os primeiros testemunhos de enterros apareceram onde existe organização em 
grupo, o rito é aparentemente simples, são ausentes oferendas e enxoval funerário, mas 
podem-se ver vestígios de tratamentos diferenciados, como o canibalismo e descarne. É 
mais comum encontrar ossos desarticulados selecionados e enterrados intencionalmente 
em vez de enterros de corpos inteiros, e esses quando presentes, não apresentam 
critérios diferenciados de sepultamento relacionados a sexo e idade ou um cânone 
específico de deposição (ULLRICH, 1991, 1994, 1996; SMIRNOV, 1997). 
Práticas mortuárias nos ossos desarticulados foram provavelmente relacionadas 
com a atividade de caça, em que as ações de separação e desmembramento de corpos 
Revista Iniciação Científica, v. 11, n. 1, 2013, Criciúma, Santa Catarina. ISSN 1678-7706 
203 
dos animais eram comuns. Pode-se pensar que os conceitos de vida e morte dos homens 
pode ter se originado a partir da observação da vida e da morte dos animais. O enterro 
do corpo intacto reflete uma relação completamente diferente com o falecido e uma 
nova abordagem para a morte, mais complexa e profunda, não mais ligada ao mundo 
animal, talvez ligado ao surgimento da memória coletiva (ULLRICH, 2009). 
Os primeiros sinais de enterros de corpos intactos Neandertais foram 
encontrados no Oriente Médio nos sítios de Kebara (ARENSBURG, 1985), Shanidar 
(SOLECKI, 1975), Amud (HOVERS, 1995) e Tabun (STRINGER et al., 1989) e na 
Europa nos sítios franceses de La Chapelle (BOULE, 1911), La Ferrassie e La Quina 
(MARTIN,1923; GARGETT, 1999). 
Atualmente, os sítios com os enterros de corpos intactos mais antigos estão em 
Qafzeh e Skhul atribuídos ao H. sapiens. Entre estes e os enterros de Neandertal há uma 
lacuna cronológica de 50.000 anos AP e, portanto, não é possível saber se os 
Neandertais adotaram o uso da deposição de cadáveres intactos independentemente ou 
através de contatos com as populações anatomicamente modernas. 
Traços de ações rituais em sítios Neandertais são identificados em Kebara, onde 
no enterro esta faltando o crânio removido voluntariamente alguns meses após a 
deposição (ARENSBURG, 1985), e o debatido caso de Shanidar, onde a elevada 
presença de deposição de pólen na terra fez pensar sobre a oferta flores no interior do 
poço (SOLECKI, 1975). No sítio de La Chapelle-aux-Saints, na França, foi encontrado 
um Neandertal enterrado em uma cova retangular: o corpo estava deitado de lado, com 
as pernas e os braços dobrados e foi acompanhado por uma oferta de ossos de Mamute 
(BOULE, 1909). 
Em alguns restos de Neandertais foram encontrados vestígios das ações 
humanas: estrias lineares, provavelmente atribuíveis a ações de descarne, feitos com 
ferramentas de pedra e ossos quebrados para extrair a medula. Essas marcas têm 
sugerido o uso de práticas específicas sobre os cadáveres. Muitos autores argumentam 
que o canibalismo pode ser um comportamento ocasionalmente implementado pelas 
populações Neandertal de Krapina, na Croácia, onde o tratamento do osso parece atestar 
a presença de rituais de canibalismo (ULLRICH, 2005, 2006, 2009; FRAYER et al., 
2009). 
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Os enterros de humanos anatomicamente modernos são um exemplo de rituais 
fúnebres complexos cujo significado simbólico é inegável. A este respeito, observa-se 
um modus operandi visível em uma série de práticas voltadas para o cuidado do 
falecido. São exercidas nos corpos ações inovadoras, tais como a manipulação dos 
corpos, as posições tornam-se mais padronizadas e se construíram estruturas de proteção 
para certas partes do corpo, especialmente o crânio. O revestimento dos corpos com uso 
de ocre e a prática de compô-los com enfeites, jóias e roupas decoradas tornou 
recorrente. Nas sepulturas sapiens são significativos os vestígios de gestos simbólicos, 
como o uso da combustão e da deposição de oferendas de alimentos. 
 
4.3 Atividades de natureza artística 
 
Tem sido demonstrado que os Neandertais fizeram uso sistemático de pigmentos 
que podem ser usados para desenhar uma variedade de materiais, incluindo a pele 
humana. Às vezes, em práticas funerárias também foi usado ocre (D’ERRICO E 
SORESSI, 2009). 
A partir das evidências encontradas em sítios Neandertal é possível lançar 
algumas hipóteses sobre a natureza e o seu mundo, onde, alguns objetos incomuns, tais 
como, fósseis, conchas ou minerais de diferentes formas e cores, foram de fato 
encontrados em alguns depósitos Neandertais (D’ERRICO E SORESSI, 2009). A sua 
presença nestes locais não é, definitivamente, aleatória: eles devem ter sido depositados 
nos lugares por serem considerados "valiosos e significativos", apesar de não ter 
qualquer significado funcional (D’ERRICO E SORESSI, 2009). 
Existem documentos que comprovam a existência entre Neandertais de práticas 
artísticas na forma de representações figurativas muito superficiais e não codificadas, 
principalmente são usados padrões lineares. Essas características indicam que, ao invés 
dos próprios significados simbólicos por trás dessas representações intencionais, existe 
uma função utilitária. As representações de que falamos são, basicamente, as gravações 
feitas principalmente por ferramentas de pedra em superfícies de osso ou de pedra. 
Falamos das evidencias de Bacho - Kiro na Bulgária; os achados de Grotta Costantini 
na Itália de La Ferrassie na França, os vestígios de Champost de Temnata e Chez - 
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Pourre - Chez - Comte, e o fóssil de Tata na Hungria e de Quneitra na Syria. 
(MARTINI, 2006). 
A quantidade e simplicidade das descobertas "artísticas” atribuídas a 
Neandertais em contraste com a multiplicidade e complexidade dos atribuíveis aos 
sapiens sugerem que estas poderiam indicar uma verdadeira sensibilidade artística. Os 
Sapiens deixaram as pinturas, gravuras, artefatos alto-relevo e baixos-relevos que 
carregam os traços conceitual, sem dúvida, intelectual e até mesmo uma sensibilidade 
artística que os Neandertais parecem não ter atingido. Os homens de Cro Magnon - em 
particular, o sinal simbólico e da arte conceitual profunda pode atingir plenamente o 
nível de linguagem não-verbal.  
Referente ao desenvolvimento musical, existem várias evidências que atestam a 
fabricação e uso de instrumentos musicais por parte de humanos anatomicamente 
modernos do Paleolítico Superior, por exemplo, na Alemanha nos sítios de Vogelherd, 
de Geissenklösterlee e de Hohle Fels foram encontrados associados aos níveis 
Aurinhacense flautas feitas de osso. Esses artefatos são datados por volta de 35 mil anos 
AP e representam os mais antigos instrumentos musicais europeus (CONARD et al., 
2009). 
Em relação à alocação de instrumentos musicais para a população Neandertal é 
necessário proceder com cautela: a produção e a utilização de um instrumento musical é 
de fato uma tarefa que requer um mínimo de criatividade e certo nível de capacidade de 
abstração que nem todos os pesquisadores reconhecem ao Neandertal. A este respeito, o 
caso mais polêmico é a descoberta de um fragmento de um fêmur de um jovem urso 
perfurado encontrado nas camadas do Paleolítico Médio na caverna Divje Bebe perto de 
Cerkljansko ao norte da Eslovênia. O item tem sido interpretado como uma flauta e 
atribuído ao Neandertal, porque está associada à indústria Musteriense (TURK, 1997). 
A definição da natureza do objeto pareceu controversa: alguns investigadores 
acreditam que os furos eram claramente de origem antrópica, enquanto outros 
consideravam traços de predadores carnívoros (CHASE; NOWELL,1998; D’ERRICO 
et al. ,1998; D’ERRICO; LAWSON, 2006). Uma análise de micro-tomografia 
computadorizada (mCT) demonstrou que os furos foram feitos com o uso de pontas de 
pedra ou de osso; o mérito inquestionável deste estudo é ter demonstrado que, apesar de 
Revista Iniciação Científica, v. 11, n. 1, 2013, Criciúma, Santa Catarina. ISSN 1678-7706 
206 
não temos certeza sobre a natureza do instrumento musical, este ainda é considerado 
como um artefato modificados antropicamente (TUNIZ et al., 2011). 
 
CONCLUSÃO 
Ao final deste estudo, houve alguns fatos cruciais que são esclarecedores para a 
compreensão da dinâmica evolutiva de nossa espécie. Em primeiro lugar a de que o H. 
sapiens e o H. neanderthalensis são duas espécies diferentes derivadas de processos 
evolutivos diferentes, com características morfológicas distintas. 
O contato entre essas duas espécies, documentadas, especialmente no Oriente 
Médio, parece ser resultado de um intercâmbio cultural de conhecimentos, práticas e 
habilidades. Os estudos mais recentes também parecem indicar o cruzamento entre as 
duas espécies, hipótese essa evidenciada pelo DNA humano não-Africano. 
Os Neandertais e os humanos modernos entraram em contato e compartilharam 
as mesmas áreas geográficas por um longo tempo. No entanto, métodos e dinâmicas do 
encontro foram muito diferentes na Europa e no Oriente Médio. Os sapiens que 
chegaram à Europa acerca de 40.000 anos atrás, eram portadores de uma cultura de 
inovação típica do Paleolítico Superior, o Aurinhacense, enquanto no Oriente Médio 
sapiens e Neandertais compartilharam não só a terra, mas também a cultura material 
Musteriense por vários milênios. 
A Análise das manifestações do pensamento simbólico nestas duas espécies 
leva-nos a acreditar que a modernidade cultural é separada da biológica, isto é, o 
desenvolvimento do pensamento abstrato ocorreu independentemente das espécies 
biológicas às quais pertencem. Nem todos os vestígios de sapiens, de fato, apresentam 
indícios dos chamados comportamentos modernos, tais como o recurso à expressão 
artística, o enterro ritual dos mortos, a criação e uso de ornamentos e jóias. 
A questão se os Neandertais possuíam um pensamento “moderno" ainda é 
discutível, enquanto para o sapiens temos provas incontestáveis da inteligência 
simbólica que inexistem nos Neandertais. No entanto, o H. neanderthalensis deixou 
evidência de alta capacidade cognitiva, e habilidade prática e sinais de comportamentos 
sociais complexos, onde a criação imagética de um protótipo "primitivo" 
correspondente à ideia preconcebida do Neandertal como bruto violento e sem 
imaginação não é condizente. 
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É provável que o homem de Neandertal tivesse uma alta complexidade 
conceitual, mas diferente do que temos hoje. Isso explicaria a nossa profunda 
dificuldade em sermos capazes de mergulhar na mente de uma espécie diferente da 
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